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A cidade de Parintins se enleva por suas manifestações culturais, engendrada 
primordialmente pelo Festival Folclórico de Parintins, que atualmente, levou a cidade a ser 
reconhecida nacional e internacionalmente como a cidade dos bois-bumbás Caprichoso e 
Garantido. Mas, a tradição parintinense não se resume a este grandioso festival. As 
manifestações culturais em Parintins estão intimamente ligadas à religiosidade, e isto é 
provado pela tradição das “festas dos santos e santas” da cidade. Porém, não são somente 
as festas dos santos as comemorações religiosas existentes na cidade. Existem, também, 
outras datas do calendário católico em que são realizados festejos comemorativos, dentre 
estes: a páscoa e o natal, onde, no último, são realizadas as tradicionais danças de 
“Pastorinhas”, que tomaram uma proporção maior nos últimos anos com o incentivo da 
arquidiocese do município. As danças de “Pastorinhas” são tradicionais no período do natal, 
que, segundo a liturgia católica, vai desde o tempo do advento, iniciado quatro domingos 
antes do dia do natal, até o “dia de reis”, equivalente ao dia 6 de Janeiro, quando se encerra 
o período natalino. 

Orientado pelas perspectivas teóricas da geografia cultural e da religião, procurou-se 
entender como ocorre a reprodução da espacialidade nos locais onde acontecem estas 
manifestações, que se realizam no espaço urbano da cidade de Parintins. Para estas 
investigações nos orientamos a partir dos seguintes questionamentos: Que influências têm 
as festas religiosas no cotidiano da cidade de Parintins? Quais as experiências vivenciadas 
pela população local ante o movimento ocasionado por essas festividades? Como a 
população local concebe essas festividades? Como se configura o espaço sagrado e o 
espaço profano no período de cada uma das “festividades dos santos” e das danças de 
Pastorinhas? 

Para podermos identificar como se dá a espacialidade das festas religiosas realizadas na 
cidade de Parintins e perceber a influência destas no cotidiano da cidade e de seus 
cidadãos, foi necessário um levantamento bibliográfico minucioso sobre os temas de cultura 
e religião na geografia, bem como pesquisas /n7 /oco para entender como isso acontece na 
prática em Parintins. 

Pelo fato da cidade de Parintins possuir muitas manifestações religiosas, o presente 
trabalho se deteve em estudar apenas duas manifestações, bem distintas, mas 


relativamente equivalentes no que diz respeito à constituição das espacialidades durante os 


períodos de suas realizações: a festa de Nossa Senhora do Carmo e as danças de 


Pastorinhas. 


O Espaço Sagrado 


O Espaço Sagrado surge na geografia como importante categoria de análise religio- 
geográfico, para o entendimento da espacialização da religião, influenciado por culturas 
milenares ou não, mas que marcam a paisagem humanizada desde tempos remotos. 
Segundo Rosendahl (2002), a observação sobre o sagrado engloba a consideração do 
profano, pois “ele se apresenta absolutamente diferente do profano, isto é, o primeiro 
relaciona-se a uma divindade e o segundo, não”, afirma a autora. Isso ocorre porque “a 
santidade [..] exige que classes diferentes de coisas não sejam confundidas” 
(ROSENDAHL, 2002), ou seja, o sagrado não pode confundir-se com o cotidiano. 

Para se compreender o que é espaço sagrado ou profano, deve-se analisar o que cada 
cultura atribui ao religioso, pois isso é muito volátil e relativo, já que há diferentes valores 
religiosos em cada cultura humana. Desta forma, o que é sagrado em uma religião pode não 
ser para outra, mesmo que estas estejam em uma região em comum. Assim, para um 
melhor entendimento do espaço sagrado, a geografia se apóia na percepção de cada grupo 
social sobre o espaço que ocupa, ou seja, ela considera uma outra categoria de análise 
geográfica para tal: a geograficidade. A experienciação do espaço é o que leva a geografia a 
entender como cada grupo social atribui os valores e sentimentos religiosos aos lugares e 


paisagens. 


Hierópolis: centros de convergência e irradiação 


Por se tratar de estudo de um espaço urbano, a análise do tema hierópolis se faz necessário 
para compreender a ocorrência da espacialidade, na percepção religiosa do indivíduo, no 
espaço da cidade, assim como as transformações ocorridas, material e vivencialmente, em 
tal local. 

As cidades exercem diversas funções, múltiplas ou específicas. Dentre as cidades de 
função específicas, existem as cidades de função religiosa, que “são as cidades de 
peregrinação, em geral pequenas e médias, congestionadas contínua ou periodicamente por 
uma população flutuante de devotos em busca de satisfação espiritual e atraída pelo ritual 
das grandes comemorações festivas”. (ROSENDAHL, 2002). Assim, as hierópolis são as 
cidades com função religiosa marcada pela prática da peregrinação religiosa ao lugar 
sagrado, predominantemente espiritual. A cidade de Parintins pode ser considerada uma 


hierópolis, já que não há a necessidade de receber um fluxo de peregrinos permanente para 


uma cidade ser considerada como tal, pois, segundo a mesma autora, existem hierópolis 


que recebem fluxos permanente e / ou periódicos de peregrinos. Essas “... cidades- 
santuários de fluxo periódico são aquelas em que a prática religiosa implica na ida em certas 
ocasiões [...] coincidindo com os dias de festividades” (ROSENDAHL, 2002), como ocorre 
em Parintins, sendo os festejos de Nossa Senhora do Carmo o período maior do fluxo de 
peregrinação. “Existem santuários de nível internacional, nacional, regional e local” 
(ROSENDAHL, 1999). 

Em função da presença dos peregrinos, há a necessidade de se moldar o espaço urbano da 
cidade para a recepção destes, surgindo, então, neste momento, as atividades comerciais, 
de hotéis e outros serviços de hospedaria, que irão diferir o espaço profano do sagrado. 
Junto às atividades de hospedaria aparecem os restaurantes, o comércio (em geral e o 
religioso) e outras. “A presença dessas atividades qualifica o espaço profano das cidades- 
santuário” (ROSENDAHL, 1999). Os peregrinos, então, tornam-se modeladores do espaço 
urbano durante os picos de peregrinação, que, para a geografia como um todo, se 
caracteriza como uma migração temporária. Na geografia urbana, o peregrino é considerado 
como um agente produtor e consumidor de espaço urbano, o que não é tão diferente na 
geografia da religião. “Os peregrinos [...] têm a importante tarefa simbólica de produzir e 
reproduzir o arranjo espacial urbano” (ROSENDAHL, 2002). 

Assim, o estudo do impacto da religião sobre a paisagem tem grande importância, 
principalmente nas transformações ocorridas nos períodos de peregrinação pelos indivíduos 


que praticam a migração aos cetros religiosos e forçam uma transformação nestes locais. 


Fé, espaço e tempo 


Um determinado local adquire um significado de acordo com sua localização e um dado 
período de tempo. Para exemplificar isso, como ocorrem em alguns centros religiosos, as 
ruas por onde passam as procissões dos santos (como ocorre em Parintins também) 
possuem um valor simbólico diferente antes, durante e depois das procissões. A variação no 
tempo é importe para que estes lugares sejam profanos ou sagrados, de acordo com os 
valores religiosos empreitados pela fé dos indivíduos. 

A fé torna-se, assim, um elemento importante para a compreensão da constituição das 
espacialidades durante um período de tempo, como ocorre, também, nas apresentações 
das danças de Pastorinhas em Parintins, por exemplo, onde ruas, barracões, praças e 
quadras passam de lugares profanos a sagrados devido à presença do “ar divino” que 
envolve o momento da apresentação dessas danças que representam o auto do natal. A fé 


qualifica o espaço no tempo. 


Religião: Territórios e Territorialidades 


A religião não é preenchida apenas por elementos abstratos, como a fé, mais ela tem 
constituições concretas, mais precisamente, construções, edifícios que sediam a 
administração da entidade igreja (em suas várias denominações nas diferentes culturas), 
que regula como funciona a religião. Por ter propriedade construída, a religião precisa de um 
território e, consequentemente, este território gera uma territorialidade que “significa o 
conjunto de práticas desenvolvido por instituições ou grupos, no sentido de controlar um 
dado território” (ROSENDAHL, 2002). 

“A Igreja reconhece e controla muitos tipos de territórios, englobando dois amplos tipos: o 
primeiro refere-se aos lugares sagrados e edifícios da Igreja; o segundo inclui a sua própria 
estrutura administrativa” (ROSENDAHL, 2002). Assim, os territórios apropriados pela igreja 
exercem influência na constituição do espaço em que estão instalados, criando uma 
territorialidade que é apoiada pelos valores religiosos que os indivíduos que participam da 
entidade, direta ou indiretamente. Sopher, citado por Rosendahl (2002) reconhece na 
organização da Igreja católica dois tipos de territórios: episcopais e lugares sagrados. 

A organização territorial da igreja é muito complexa e não cabe neste momento se 
aprofundar em tal estudo, mas vale ressaltar que ele é interessante para a compreensão do 
espaço sagrado em sua constituição como tal, durante as manifestações religiosas da Festa 


de Nossa Senhora do Carmo e das danças de Pastorinhas em Parintins. 


Geograficidade e simbolismo 


A vivência e experienciação do espaço pelo indivíduo, concebida como a geograficidade, 
leva este a criar simbologias, adicionado aos valores religiosos, atreladas à espacialidade 
vivida por ele. Assim, a percepção do espaço pelo indivíduo religioso caracteriza aquele 
como sagrado ou profano, atando simbologias próprias a cada um deles. A própria 
constituição do espaço sagrado está ligada mais intimamente à geograficidade do que aos 
outros temas anteriores. 

Para classificar um espaço em sagrado ou profano, há a necessidade dos valores religiosos 
agindo na percepção do grupo cultural, ou seja, a geograficidade deve sofrer influência da 
fé. Dessa forma, o espaço, ou lugar, sagrado, “contém em si mesmo um sentido de 
obrigação intrínseca. Ele não apenas encoraja a devoção, como a exige, não apenas induz 
a aceitação intelectual, como reforça o compromisso emocional do devoto” (ROSENDAHL, 
2002). Mas, isto ocorre porque o indivíduo aceita tal caracterização e, ele mesmo, faz ela se 


configurar como tal, devido ao simbolismo que ele deposita nestes espaços. 


Isso é observado durante a constituição dos espaços sagrados durante as apresentações 
das danças de Pastorinhas e das comemorações da Festa de Nossa Senhora do Carmo em 
Parintins, quando os indivíduos participantes dessas manifestações religio-culturais atribuem 
os valores impostos pela sua fé, neste caso a cristã, na experienciação dos lugares onde 
ocorrem aquelas manifestações, na sua geograficidade que torna um espaço profano em 
sagrado e depois o torna de volta em profano, cotidiano e ordinário, revelando a importância 
da temporalidade para o emprego das simbologias que qualificam o espaço em sagrado ou 


profano. 


A Espacialidade das Festas Religiosas em Parintins 
As Danças de Pastorinhas em Parintins 


A Pastorinha constituía-se de representações dramáticas, muito coloridas e movimentadas, 
com cantos e danças bem à moda do século XVI. Representando o auto do Natal, as 
danças de Pastorinhas tornaram-se tradicionais em Parintins e, como manifestação 
religiosa, são apreciadas por muitas pessoas que, durante as apresentações dessas 
danças, dão um outro sentido ao lugar em que estas se exibem. 

De origem portuguesa, as danças de Pastorinhas, também conhecidas como Cordões de 
Pastorinhas, foram introduzidas no Brasil no final do século XVI, pelos jesuítas, como 
coadjuvante da catequese. Chegaram ao Amazonas trazidas pela migração nordestina. Em 
Parintins, essa dança chegou durante o período conhecido como pós Cordovil (após 1803) e 
se fortaleceu por meio dos descendentes das famílias portuguesas ali instaladas. É 
relevante o fato de que essas danças se iniciaram na sede do município e então partiram 
para o interior, onde ainda prevalecem fortes. 

Por tradição, cada Pastorinha tem um local próprio para ensaiar e se apresentar ao público, 
os chamados barracões, onde se montam os presépios com as lapinhas. Como afirma 
Rosendahl (2002), “o homem religioso sente necessidade de viver numa atmosfera 
impregnada do sagrado...”, assim, os barracões das Pastorinhas podem ser entendidos 
como os lugares que aspiram ao sagrado, o espaço impregnado de simbolismo religioso, 
que se revela sagrado àqueles que participam da Pastorinha. Durante o período da Epifania, 
que vai de 24 de Dezembro a 06 de Janeiro, as Pastorinhas costumam se apresentar em 
seus barrocões. Mas, atualmente, a arquidocese de Parintins vem organizando 
apresentações das Pastorinhas na Praça da Matriz, em frente à Catedral de Nossa Senhora 
do Carmo, num período antes do Natal, nos 3 ou 2 dias antes do dia 24 de Dezembro. 
Durante estas apresentações, intituladas pela população como festival das Pastorinhas, 
pode-se notar a configuração de outro espaço sagrado. Seria uma forma de sobreposição 


de um espaço por outro, ou seja, o espaço cotidiano (profano) da Praça da Matriz se 


reconfigura, durante alguns momentos, como espaço sagrado, se preenchendo com valores 
religiosos concebidos pelo público que assiste as apresentações e pelos próprios figurantes 
das Pastorinhas. 

A sacralização do espaço durante as apresentações das Pastorinhas, se dá também em 
outros lugares, principalmente no dia de Reis (06 de Janeiro), quando elas se apresentam 
em muitos locais, como ruas, quadras e nos próprios barrocões. É tradicional a queima das 
palhas da lapinha no dia de Reis. Então antes disso, as Pastorinhas se apresentam em 
muitos lugares durante o dia e a noite. Ruas se tornam espaços sagrados durante algumas 
horas, enquanto as Pastorinhas se apresentam. “Tudo é potencialmente sagrado...” 
(ROSENDAHL, 2002), assim basta uma manifestação religiosa para que lugares profanos 
tornem-se sagrados, mesmo durante pouco tempo. “A manifestação de poder do sagrado 
em determinados lugares o diferencia dos demais lugares” (ROSENDAHL, 2002), 
produzindo uma mística diferente em uma rua, por exemplo, onde se apresenta uma 
Pastorinha que a torna mais excepcional que uma outra logo próxima. 

Assim, a partir da percepção do espaço, ou da geograficidade, pode-se notar que o espaço 
sagrado tem uma variação têmporo-espacial quando se refere à espacialização construída 
pela apresentação das Pastorinhas. Os espaços cotidianos se transformam em sagrados 


durante um determinado período: quando da passagem das Pastorinhas nestes locais. 


A Espacialidade na Festa de Nossa Senhora do Carmo 


Ao tratarmos a espacialização ocorrida durante a Festa de Nossa Senhora do Carmo em 
Parintins, é preciso entender como a população concebe todo o movimento ocorrido pela 
presença dos peregrinos nessa manifestação. Assim, temos que ressaltar que Parintins é 
uma hierópolis de nível regional, daí a migração / peregrinação de muitas pessoas para a 
cidade no período da Festa. A população peregrina é composta basicamente por pessoas 
naturais de Parintins que residem fora da cidade há algum tempo, ou mesmo pessoas 
advindas do interior do município, e até devotos da Santa vindos de regiões vizinhas, mas 
em sua maioria pertencentes aos Estados da Região Norte do Brasil. 

Como ocorre nas diversas hierópolis, a organização espaço-cultural durante a Festa se dá 
nas proximidades — praças e ruas — da Catedral: “é ao redor do santuário desses núcleos 
que é organizada a vida urbana no tempo de festa ou tempo sagrado”, diz Rosendahl 
(2002), comprovando a afirmativa anterior. 

A vida urbana, bem como o espaço urbano, é reproduzida no tempo da Festa de Nossa 
Senhora do Carmo, principalmente na Praça da Catedral e nas ruas próximas a ela. 
Barracas para o comércio de bebidas, guloseimas, artefatos religiosos e outros, passam a 


integrar a paisagem e reconfigurá-la durante a época dos festejos. O trânsito é 


reorganizado, a praça é enfeitada, parques de diversões aparecem para complementar a 
paisagem, bem como a presença de muitas pessoas que peregrinaram para esta 
manifestação. 

Todos estes elementos levam não só a modificação material do espaço, como também à 
modificação da percepção que a população, tanto a local como a que para lá peregrina, tem 
deste espaço transformado. Notório é o fato da mudança do espaço profano em sagrado. 
Deixando de ser comum e cotidiano, a praça e as ruas passam a ser encarados como 
sagrados pela sua excepicionalidade em ser transformado por causa de uma manifestação 
religiosa. Mas, essa sacralização só ocorre em momentos distintos, mesmo durante a festa: 
as pessoas que participam dos festejos só consideram sagrado aqueles locais quando a 
imagem da santa se faz presente neles, ou seja, a simbologia espelhada pela imagem torna 
o lugar sagrado, com a presença mais ativa do divino no local. 

Outros locais também se tornam sagrados durante um período de tempo: as ruas por onde 
passa a procissão no dia 16 de Julho tomam outra conotação e deixam de ser profanas e 
passam a ser sagradas na percepção da população, pois, como acontece no caso anterior, 
a imagem da santa remete a uma divindade, que, naquele momento, transforma aqueles 
lugares, reconfigurados com os valores religiosos e simbologias impregnados no povo que 
segue com a procissão. 

Nos últimos anos a imagem de Nossa Senhora do Carmo é levada pelos organizadores da 
festa em “peregrinação” para Manaus e / ou comunidades do interior do município de 
Parintins antes do período da Festa propriamente dita, chegando no dia 06 à cidade, onde é 
recepcionada e levada em uma espécie de procissão até a Catedral. Os locais que recebem 
a imagem também passam pelo mesmo processo de reprodução do espaço como ocorre 
durante a procissão do dia 16. 

Assim, temos a configuração do espaço sagrado durante a Festa de Nossa Senhora do 
Carmo — a espacialidade —, engendrado pelos simbolismos e valores religiosos que integra a 
percepção da população que participa dessa manifestação e influencia na geograficidade 
vivida por ela durante a temporada da Festa, que confirma novamente a questão de que o 
espaço sagrado possui uma variação espaço-temporal e que tem na fé dos indivíduos do 


grupo social a sua raiz de realização para reproduzir o espaço geográfico. 


Conclusões 


A formação das espacialidades geradas durante as manifestações religiosas analisadas, se 
embasa em dois fatores primordiais. Esses dois fatores interdependem para a constituição 
de tais espacialidades. O primeiro é a forma como a população concebe as manifestações 


religiosas em análise por esta pesquisa. O segundo é geograficidade vivida pela população 


local, ou seja, como ela experiencia o mundo em que vive durante a realização de ambas as 
manifestações. 

Assim, a espacialidade constituída durante as manifestações religiosas, neste caso as 
festas, são variáveis de acordo com a percepção do grupo cultural, ou melhor, da população 
participante de tais manifestações, que tornam sagrados, ou não, determinados espaços, 
sendo esta sacralização totalmente dependente dos valores culturais religiosos desta 
população: aqui interpretados como valores cristãos pregados pela Igreja Católica 
Apostólica Romana instalada naquela cidade, ou seja, a fé pregada pelo catolicismo e 
impregnada nos valores e nos simbolismos de cada indivíduo entrevistado durante a 
pesquisa. Ressaltando novamente que o espaço sagrado varia em tempo e espaço, 
passando de profano a sagrado e voltando ao profano, ou sempre permanecendo como 
sagrado. 
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